
No momento derradeiro, 
Antes do sono feliz, 
Compus em gotas de pranto 
A trova que nunca fiz. 

Afeições enternecidas, 
Meus derradeiros amores!. . . 
Deus vos salve, mãos queridas, 
Que me cobristes de f lores! . . . 

* 
Morte!. . . No termo das provas, 
Senhor, agradeço a luz 
Com que adornaste de trovas 
As trevas de minha cruz! 

ADELMAR TAVARES 
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Ideias e rimas 

Paz e conforto sem luxo, 
Exemplo de grande siso. 
Guarda aquilo que não serve 
E terás o que é preciso. 

A medicina conhece 
Esta verdade segura: 
Coração brando e sereno 
Faz a metade da cura. 

* 



Encontro o amor, vida afora, 
Neste quadro que apresento: 
Uma alegria que mora 
Na casa do sofrimento. 

Bons e maus, crentes e ateus, 
Cada um no que é capaz 
Recebe da Lei de Deus 
Pela tarefa que faz. 

* 

Na dúvida, em qualquer parte, 
Nota este ensino da Terra: 
Quem sacrifica a si mesmo 
E' aquele que nunca erra. 

ISOLINO LEAL 
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Trovas de mãe 

Dia das Mães ! . . . Alegrias 
Das mais puras, das mais belas 
Mas é preciso saber 
O dia que não é delas. 

O nosso berço no mundo, 
Sem que ninguém o defina, 
E' um segredo entre a mulher 
E a Providência Divina. 


